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Baptizado por novas violendes, fjlumenau demonstrou, mais
uma vez, hontem a sua envergadura de civismo,

.

protestando
contra.a prepotencia do' Governo do Estado

......-----�----.....-.----.-.-.-..-.-.-. .
. .

-.o'�Quasi que a vlolenta attitude 40 Governo prendendo elementos nossos força um desenlace extremo,
contrario - ao. espírito de civismo que está animando em deíeza do nosso estremado municipio

-; <"Ó������.f>.:>ç.,;c---"Ó�ç::",t:"Óp.>�,�t:"Ó��ç";�p.,,p.>t:"Ó��R:::1ç,,:;ç,,;�Pclç,.,�_c;::."p,:�.���:'<d�"Ór;:J���_c;::.,,�p.>����R:J�p.;�p.,�p.>�ç:,.:.���t:<Ó�p._ p.;t:<Ó��('OÓÇ>.l

Esphoc.....

, la,mento\Pro�����1��t�n�! �e�no-
:
,E' tal a injustiça do acto • Indayal, por exemplo, que tendia fater do resultada do .,

dque creou os dois novos .mu-·) pagava cerca de 15 a 16 con· empréstimo, disse que serifHil trU II u' a IInteg ri·do· e'
.

nícípíos
..
d

.

.ent.,ro do tenictorio ! tos a
...nn.ua.I.m...en.te. teve

..
uma construidos' grupos escolares

.' .

. '.

bíumenauense, � tal a sua.jponte- de 450 contus pagos em Lages, Itajahy, JoinvHle .

inoportunidade e inconvenien- pelo muníeípío: teve estradas, e não sabemos mais aondE>; de' B Iume-naucia que a Interventoria, para 'teve o edlãcío da .Intenden- torums nessas e noutras di- ..'

.

.

justífícal-o, teve que lançar cía e teve tantos outros me dades;·. estradas para aqnf; e
mãos de argumentos tão j)o-lhoram,éntos que, nem mes- para ali e; emBlumenauném

.. [Telegrammas envia- zer descredíto Governo vos-./pelam.0.8 mais uma vez devf
bres, tão Inveridfcos que ve- mo a renda integral, de va. pIOU. '

I . . •
senda. do respeítointerferencia Vos-

em' confirmar o seu proposito rjos anos pagaria. E, no emtanto, Blumenan, dos dos dOIS munl' Queremos ser Blumenau. sencia para que interventor
de vingança contra um povo

I .Rio do Sul arrecadava cer- como. o maior contribuinte dO! ..
'.' Saudações, neste Estado não consuma

que, a R de dezembro, teve � ca de 150 contos annuaes. Estado. não iria pa.gar .a.mai� ClptOS recencreados - Este telegramma foi 'a8- acto 8�paração pt.
a coragem civícade eumprn-: Blumenau gastava,' nesse ex or parte desse emprestimo? I signado por mais de uma Respeitosamente
'o seu dever, . .

.' -I dístríeto cada ano. vi;:"te., e O. segundo argumento airi.� I Do districto de Gaspar ago- centena de pessoas no míní- Julio Henkels
" '. A rubis leve e superÍiCiall'trintal�ontosmaiS' do -que eNta da é. ID,ÜS pobre.

. ".';. ra, municipio creado pelo mo espaço requerido. Bruno Scheidmaniet
aualyse dos decretos de .. , renda, tendo, ' assim, que SU-I' OS. abaixo .assígnades que acto 110 Governo Estadual '. -x- Fritz Lorenz
do corrente patenteiam, dei prír, com varlos contos an- a Ioterventóría tem em 8�U como assim do Districto de

.
De Hamrnonía, s�gu�d.o �a-

J
.

. '

u� �odo insofisriJav�l que I �u�e$, a verba distrital insu. p_O.:1er, Dil(_J representam, e:P--l Hammonia, .pseydo muni.CÍ_pio hemos tambem fOI dírígído O dr. Rupp umor
50, tão somente senttmeatos ficiente para. atender ás ne- ubsoluto, a vontade do pov:o.1 de Dalbergta, foram enViadOS1

um telegramma de protc.st,Q .

t..

ql1e estão muito dístaucíados] cessidades locaes.Ralem dís- Foram-
..

engendrados por I telegrammas de protesto ao contra a creaç.ão �o mumci- protes a
do interesse coltectivo Ioraiu I $'0 ainda lhe deu ponte, casa lunccionarÍos mumeípaes qU,'€, ! sr, Interventor Federal, pelo pio de Dalbergia nao damos o

.

.

os. move.iS qu tl._ arast.:ir.a..•. m.... .. 0.1.·�",e.' .. �D.t.end.. en.c.i.a e .riui.íros.. I)u ".I ..

eum :.a·.!Ilea
·

ças e.m..e.n}.ifa.. S'.' c.O·.h..
.,

.. , ..
.act

.. 0._' quo�:. o.� de. $.in.tegr.al.i. zou: o th

.:

�or ..des. s.
e t. (' logramma !

O
.

dr. R.l!P� Jumo�> �n:
' go.ve.rno .do .E.i

..sta.d.@.ao N.lt,Oll'_.o.s ·.b.. ,.e.ne. II.(l.·.. i.O.. ,.8.·.•
-

,-_

. '." .'. .1 8
.. e.g.rmra.·.m...

.

a.S .as.s�gn.
..

a.tu."

.•..

r

..

a.s
'

<1€ dO
..
: mumClP1.0.. d.e ..BIu.m�n�u•.. \ por nao �(lS te� .Ch;gado o

j
dos m:;l.s valiosos eleIDen_o�

�.
c •••• ���:!�·!�a�itor�GJ!���t;��l:�:i�s;;'��j(�:��·i�i;�.�iC���·:���;l�:;:�:;:�{;. :;ârãêsti;ff��iin1i�;�in!i��

.. OS� -�e�.retoSd? Cf.e. t'l.ça9:.dOS i.tum... �-", POlI.ti.fOS., m.ol'allzar tl.\l. .E esttl.illos tao

se.gur.o.s.
dlS� p�orun�os protestos... d� 1ft.1 e dr. Atlolpho·· Konder, com caya!h81ro d�fensor dos.up

mumClplOS
. de Dalbt'gla e) a'ÍDHlllsttaçao, estabelecer o I so, que reptamos a Intel'ven- dlgnaçao do povo ordeIro e o t!:leor seguinte: prIm�dos, enVIOU de. FpolIs o

GasP,ar veem precedidos de
I regimen de ordem €I liberda�' tQr:ia. par� publw&l' esses �- pacifista daq�el!Bs d��trict(�s. f Signatarios deste manda- segUInte. teIeg.ra�mahar. �.cO'l1s1-deranda em que se ai- de.' bttlxo assIgnados e rue nol'l- Se e�ta mdlgrraçao nao ram hoje intervenlor federal dr. Getulio V�rg�s,. c e e o

tirIDa:. . ., '.. _ '. E, c_o� �;;�es homens, veio aes no se� o,r�ão oficiaL Com �ransparec�, rebatendo o ac�o neste Estado um .abaixo as- governu provlsorlo.
a) que o. munrclplO de BIu:-- a contnbmçau de 40 '[" que, _essa pubhcaçu.o, conhecendo lI�ter\'eHtor�al com. a

•

mais signa·do. com maIs de .tres

1 Presidente Getulio Vargas.
menau. a�s.o.�v,e.-

.. 4.9?!0 da
..
rell� I 'R.g.ora: serve

á interventoria
I
Of> no�es qUtl SU.bSC.�evem v.lva e_ner�Ia

..
te. rrorl�ta e por- mil a.ssignatura.s dos habltan-

Petropolísda dos d1st I'lClOS. lmped!ildo� \.
de argumento (pobre argu- aquelles docum�ntos nos de- que nao Vivemos malS a epo- tes dos' districtos da Indaya.l

assim, odesellvolvimentodes': mento!) para �lcobr.ar-se pdamonstl'aremosque a.lnterven- ca em que a Justiça, .�omole Timbó vg sendo 1612 de' Desde nomeação Aristiliano.
sa�. parcellas admill�str�tiv�s; !derrotasofrida a 3 de de- tuda não está agindo de a- o s�nso della, era profhgado Timbó e 1430 de lndayal attive-me qualquer protestoo) que a creaçao @ feIta. zembro. cordo nem mesmo com os á VIva força. .

protestando contra proJecta-j contra sobre actos politicos
em 'li.·tude da vÚiltade do I' Se essa contribuição esta- poucos bluruenauenses que

I
A cultura de Blumenau é do desmembramento Blume-' administrativos este interven.�

. povo dos dbtnctos desmem-. '.Ta entravando o Progresso e IIOJ'am illudídos e muHQs me- daquellas que recomenda nau pto. Esse numero repre-! tor pt. Apezar desmandos
l,rados! manifestada em a.ba:- i o desenYolvime�to �iJ8 distr-� 110S com o povo de .tHume· iniciativas que p�dem . �izer senta minimo. noventa .por I arbitrariedades inqun.linca�XQ.asslgllados

..
e me�orlae� I LOS, porque, eutao, Já ha mm l nau. .

.

.. .. da nossa educayao p!?lIhca. 1 cento contribumh�s al�udldoS I veis creação cargos publicos

que., de. lon.g.3. d.at.'}, _v�o che- to a

Iut.erve.nto.ria
não

m. a�.-I· l\�a�

..

� melhor. prova de !l,!e I .De..
Gaspar' fOI en.vlado o

districtoS. que aSS.I..
m tao

elo-.I inuteis, nomeações nu.mero-gando á InterventorI� , I dou susta-la? Se o governo a diVIsa0 de Blumenau nao I segumte telegramma. quentemente mamIestam re- sus parentes nenhuma recla-
e) que Dal��rgia e nome I do Estado tem poderes (o consulto� os in_!;eresses d? ; ! pulsa acto divisão vg: con- mação fiz pt. Indignação at

de uma ra.rn.llIa _vegetal. d_ü I que não

.. t.e.m" como demons.-j p.ov.. o esta. em n�.
o ter. q�erl-I CEL. ARISTILI

..

ANO RAMOS I trarios interesses publlco:-; pt. tinge agora auge virtude a:l;-
GI:dem das legummosas papl� ) trdremos maIS ta.rde) para I do a Interventofm cumprIr a I INTERVENTOR Outros distrwtos como Ro- frontoso esphacelamento mu-
lionaceaes ;

.

...
i cre.ar n:n�nicipios, .

com muito! palavr:;t ,empenhad�, .Fi3esse I, FPOLIS deio, Encruzilhada, Ascurra nicipio de Blumeneu, p.oje •

.
.... dJ que .a.Gaspar 1'01 d�do malf� razao os terIa para or- o, pl(:;!:)lscIto. .prometIdo

.

e ve·
. ,v

.

p
tambem ameaçados sapar�- decretado, que nada maIS 1'e·

ess� nome pel-ú. goverLlO 1:ll- denar que ° prefeito revo-j rIa a vastIda? do erro qu� I Slgna!arlOS es�e tel.eg. a;m- ção estão ol.'ganizando abaI- presenta que mesquinha vin-

p.erlUi. e.orno. h:omella.ge.m ao

...ga.,.ssl'} a.lei.. q.u.e... inStituira re-jcom.meteu,
smente e conseI-!m.a, s_uLprehe��ld.os_ mOPlda!xo assigaados con�ra des·

gança interventor, por. t.er.

. ��'an�e bras�l,eII'o Ga::-p:lf .da ferida contribuição.. entem�n�e. l creaç�(} mUlllclplO G��par, I membramenta vg. VIstO. eo- partido politico do qu,.-al é
S��velra Mm.'tllls e que, a�8!m; 1

...�e. iSSO
.. p.li.. de.ss.e se.rv�r.. �e 1" A.qUI fica o

.rep. to, Se o s�., 9ue n.ao
consulta legItlIn�s mo interve.ntor negou-se

cum-

.chefe soffrido ultima ele'íções
nao d_eve �er mudado, . I arg�mento par.a u�a. dIV!Sa.o Interventor está mesmo orI-! l�\teressas l�ca(...s. que �«eSpl= (prir palavra dada a quaren- fragorosa derrota mesmo mu­

.

.

Estao ahl. os quatro 1miCOS entao, com mUlto mms dl.rel-1 eniado _pelos postulados
•. da: rito revolUCiOnarIo» pLomet ta representantes este mu- nicipio pt, Este acto inqua-

arggmcnto� em que o egov.er- t? ta�bem Blumen,au pode.! ::evo!uçao; (cousa que at� ho- ! teu.. resguardar, protes�am I nicipio sentido nada lazer micavel representà perfidio
. no funda. os d.ecre. tos e. '

com

rm.,
.. pleitear e deverla conse-· J.

e

n.
ao sabemos o

qUoe. Slg.n.l-I mau; form�lmente posSlv:l i[ antes que governo procedes-. attentado paz Estado vgond.e- e�le�. esphacel:i Blumenau, guir a sua
.

sep�rB:ção do �s-l fica). e. não estã agindo com contra medIda que vae tril-. se plebiscito entre popula.ção I está causando mais proiunda
d1n:pnue-o, lança a desordem dado para constltmr-se aULO- parCialIdade que levante a!

..

. districtos �meaçados separa· I indignação pt Levo Vossen­
e o descontentameutl) Huma-jnomo_ Sim, porque B,luruenau .lu'la. .' 1 uma variepade de planta -: çãn pt. Podemos assegurar I cia mais formal protesto, meu,
comuna que seu;pre. prImou I não dá, apenas, 400/0 da sua J' Quanto !l0� Ultlm.os argu- é conversa. que não pêga. iVossencia ao meno� 99

. po.r I Legião Republicana e CaJha-.
pelo �mol'� ao tra�alho, pelo Lrend;l, ao Estado.

.. ,mentos, S? rlll�o , . . Ele é, efectivamente, o no-! cento toda populaçao
_

dlstrl- i rinenses ind�penJe�tes sup­
l'�spelÍo a auto!ld�de, pelo: Dáca toda e

. atn�3: .

maIS I A
Dalbergla, 80 de cerebros I me da filhinha de um dos, ctos blumenauenses sao con-I plicando sentido seJ&. sustado

C

..

1V�Sll!.'O. e. p.ela JustIça,.
.

1
.. 5.0 O}O da r.end.a .rnumcl.pal. E. 'loCOS .. '

...
. ,'f!lai..S ordorosos separatistas. trarios eSJ?hacelaID:eI�to BIu- i acto inuominavel pt. Sauda-

Esses
_ a.rgun;entos, en,l�e-. nesses tr�z an�os de g�ver- Gaspar, nom� d�do em !I0- Deus e grande e a justiça menau cUJas !radll;o�s tra- j çôes (a) Rupp Junior,

tanto, nao malS que sopms- Ino revoluClona1'lo que 101 que menagem a SilveIra Martms, I se fará.
. balho ordem sao mohvo or�

mao

j.uStiíica.
tiv

.

.?� .

dI'} um

a�to. ''''10 E.atad
..

o deu

a. B.lumenhu p�.-
6

o.utro
..
atest�d. o.

do a�o.nlbo_:- E,. p.
or hoje. só. gulho Brasil inteiro pt. AP AO DR. ADOLFO KONDER

que um admInlstrador Slll- 1'a compensar essa c-ontribm- amento,� da 19noranCla ate
1

' ..;.'_..;.. _;.. • _

Gero, e criterio�o jamais de- ção? Nada, nada! dos mais comezinhos
. pontos • . ,

1 d.
- Ao deputado

.

dr. Adolfo
'\Te

.

cometter. , Não isso não ê argumento_ de historia catarinense_
. 1 Tal tem sldo a VlO en . la oe pressao COll- Konder foi enviado pelo en-

... Senão; vejamos: I E' a patenteação da .Illá von- t Q�ando Gaspar da Silv�ei�a tra' a nossa tolha que resolvemos as. minente politico da Capital e
Os 40 'l- a que .aludem (Is: tade, �o pouco caso da Inte:r-!�fartms nasc�u, em 183D,.Já• ,... d' da Região Serrana, tambem,

decretos foram estabelecidÔ3j ventorla para com Blu�enau j Gaspar era uaspar ha mUlto sum1ndo todas as. responsablhda es que o seguinte telegramma:

��a�930ret:�����a�lg:taq�e� g�:tant�g:�s�ac<!Tnto�:s:g��:, te���a o legislador provin- possam advir, quebrar a seI)sura
.

que nos ADOLFO KONDER

adni.ini,straQão do Estado e do I tante sofl.'eu tambem para li [deDCia. Q mesmod d
..

esco�tinio, a era imoposta
.

_. .1 Assembléa Constituinte
Municipio. .! vitoria da revolução d� 30.. I D!-esma faculdade ?-dvmhato- .. '..

I'h' d t· f
,.. . Attentado Blumena� co::-

A;ntes de 1930, i�to ê,. no E essa �á _:vontade,. mfelIz'l rIa _da InterVen!Orla, 3;ctual. Lançamos esta fo a sem ar sa IS açoes sumado pt. ��!Jlicaçao, �o�e
l'eglmem .dos 'reaecwnarzoS e mente, nao e de hOJe .. Vem batIzando uma localIdade a' ninguem decreto creaçao mUnlClplO
carcomidos a contribuição de longe. Para não Irmos. C0n;t o nome de ,quem 60 na- '.. ". .

•• Gaspar e Dalbegia pt. Este tor-
de cadadistricto blumenau'-, muito longe, basta que se no'- cena anos depOis?! . . . Estamos na defesa de um dIreito sagrado mando Hamonia, Neva Bres-
ellse á sede do munici=:iío er!) te.a entrevista dada pelo Sr. Hontem bahzal'am.

Gasparl_·
. I· d·1SCu·fl·vel laue Nova Bremem vg popu-

·de 14,'I, de 8uas rendas.
. AristUia?o Ramos ao jornal com.um i�agina!ro Silveira lnCerCeave , .ln .

..

lação indignada. pt_ Acabo te-
Mas; pagando essa, contrl- «RepubliCa>, ql!ando regr�s- �artlns, hOJe batizam. ,Hamo- Po·rtanto Iremos para a frente. legruphar Getuho protestando

bui�ão insignificante, 08 ms- sou de SUB; vlag�m ali RIO, n,Ia com o nome
..
da fIlha de

I f' '.

.

I· sentido mandar sustar acto
trh;tos aUferiam �antagens ond.e negocIOU o celebre em� l'Jdua'!'do Hoehrahn.

. .. açam comnosco O que qUizerem. a.qUI pt. Convem fazer protesto
que Ultra.passavam.

de mUit.ollpr�stim.. OdOS.2.o.mil C&nto8. .AO

.....
J?en�s a _Interventorla estam'os á disposição da Interventoria. IAssembléa.Nacion

..

aL pt (o)
a quota com que entravam Nessa eatl'eVlsta o sr. In- de !lOJe fOI maIS coh�rent�, i Rupp Junwr.
para OS cofres do governo terventor, dando a conhecer SIm, porque essa hlstorla VIVA BLUUENAU ! I.. .

central' algum.. aplicações que pre- de Dalbc:rgia - nome de \ .
ih. (Contmua na ultuna pagma)-

r

l

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



a

Orcamentaria.

:.

· ,"'. ç, , 1 - Renda Tributaria:
. ImpostQ,.:s(J?re veiculos e placas '4:330�500
LiceQç�s Jhverõas

.

.

,

215.000
Emolu$�ntos 95�ooo
','

.

>,' .
3-Renda Eventual:

.: Multas.' por infração
idm"iílih' motá de pagamento
COl>l'ànça'da divida ativa
Re:ndas diversas. .

. , .J

.'

••
-Ó,

'. .: " Deposítos ;
o "

HOE1Pit'al Muníoípal
.

Recebido do Dr. Afonso Rabe=-paga­.

mento de doentes hospíta­
lisados

Despesa Orçamentaría,
.

. .. 8-0bras publicas:
,

'Materiais-Recebido da Estrada deR Stu. Cata- ,.1
rina de 130 mts dreno de 20cmtrQ..

'e 40 ditos de' 3Vcmtrs. .

.'.

'

.

. 7..:.-Serviços Gerais.
llumiriâçãOptiblica-recel;tido.de Manuel Anto.

Albino' impol'tancia correspondente
á luz da cadeia' publica. do mes

de janeiro, pago' pela Ooletoria
Estadual

30.000
35.250
55.000 '

10.000

1,"

Saldo anterior

Despeza Orçamentaria
'.

l-Administração .e Físcalísaçâo;
Material de expediente.'

Pgo, a Roberto Orossenbacher-1 res­
o',

• ma de papel
idm a Paschoal Simoni S. A."C':"'dupli�

.

cata no. 1121, relat. a 'lor�
·

..
'

necmto. de fivros . 112.000, '

..

Mauricio Esquenozic2.1 dz. tinta',;de 1/2
·:i. litro .a' 1/2 dz .. de 1 litro

.

120.000

't·, PUbilcações e telegramas: '.'

:Pgo. a «Cidaq� d� Blumenal!»-lle1a,

.'
'

,',
. publicaçaodo expedI,eute ?a.

',", '�'''',<;..;.. ':Prefeitura, mes de de Ja-
'. .' neiro

.

200.000
idm ·a .. ,:irHepublic811-assinalura deste

ano �
.

18.500

44.000
•.• ,c..•.•.. :.�,' �2;....;.:Dlvidfi Passlva4'

Divida flutuante: Resgate e amortisações
..

' >de dividas inscritas:
Pgo. a· Ida Knester:--ju!'os de apoliées

,
. munidpais da lei no. 250,

'

..", retat. ao 1'. sem9stre. 933
.

'

.

3-Instrução Publica.
Professorado e amdlin <:is .escolas:

Pgo. à Arli.nd.o B. Zimm�rmann--:"s/o�-
." denado de 1 a 15 de Janel-

"

1'0 a 100$ ao mes .,'
,

.

idm id..n1 idm á 90$ (de 16á 31-1.. 34
Material escolar:'..

.' ..',

Pgo. d. Emílio Ja.c?bs�lllil bo�etins.im:pre6�os.

'.
..... 4�Hlg1.ene . e Asslstenma Pul:>ltca.

Auxilio ao Hospital Municipal:'
Pgo. ai Poerner Irmãos-s/fornecto..

de carne verde dmafiLe o

,mes de janeiro
'

..... .

.. '. , .... A - Higiene e ASslstenCla Publica
COinbate iás epidemias: "", ."

pgo� à Walter Haufe ;
... sI forneio. da

.'
.' :. medicamento , .... ' .... 134.100 .

Idrri.li:\João Mede!ros Soro .. idm idm iç.m 146.700.:
. SOC(}t-ro�.�ublicos : '. .'

,Nro� �trada de F. de Sta. Cat.a�lna - 1
.

':: pa.ss�gem até �ansa, 1 RIO. do Sul
r .. e,:.:tJildaial 2a. classe ... . ...

·

, i.. /:';' 6 _ Despesas Pohmals e JUdICIalS
.

COIÍ(i'tiçâo,:d,e' presos:
, '.

.

pgo. ã GuÍlherme Wesdoerfer'� conf: rt::cibo
', .. """ 8 -- Obras PublIcas

Conserv)iç'Qes: .

.'
.

. .

pgo. á 'WaLter Schneider - sarvlços felto
�·

num�eanahtto lugar «Velha» 219.000
idm á Ja,có\:Brpt:lckheimer - saldo cre-

. dor 'dó"e�e:tcici(l .de 1933 conf. au­
to:dsações de serviço nos. 2054,
2055 e 2056,

,

.

1:082.309
idm á. Jacó' Eberh{\rdt. - serviço de. car­

pinteiro com: autorisação dE' ser- .

'Viço n·. 2:070 '.. ...• .. ,.' 680.500
idm á Max Marquardt c01?-s�rt9s 'de bo-

eiros e pontes em Rio qo, T,esto 69.50ô
idm á Andreas Schiesel- C{}�Ç�o. dum

.poço �o terreno d') H������t:.,· .

MuniCIpal .. , i'. ";',j ,;, 420.000
11 á José Kleine - servlçoª/'I1:f�,':���a-
.'. da Specktife '. ,

. ":�''':;,: .

58.000
.

â.Construtl)l'a BlumeDauense,�;,co�,:". :" ..

J-rllçaode bocas. de lobo, l\,?:, �f�º�, '0'5: ","o.',di:rua Paraíba ',' ..•. "; ....
' 1.' .000';' 'Gustavo'Karsten - turma' estrada, .....

(il «Velha» mês de dezembro 1933 ',< .'.

,

:!jaiíeiro 1934, .,

. ,62:t,200
;,Roilollo. Bottenberg -Idm Morro

\uo.::idln idm
. .?a:Wó <Brueckheimer � saldo ere-

;- do''í�xirçicio de 1933, conI, au,:,
.

',de sel.'v'iço n·. 2046' � 2060 1:712.950.
•

..• ..

-

",', _.

1"
"," ••

.

.,=>', .

50.000
45.úno

.

.

.

:
.

I I
.

'11
..

'

Requelmentosj EDITAL"

U 'n I' C I P a· l'D" .

h d l De ordem do Snr. Prefeito
.

.

.

espac a os 'provisorio faço publico aos
.

'.
. 1. PI'otoco.lado 50!) nr, 4� I -l���::��ad;�de!u:e:����cu!:�

.. ,Mor�dores d� Nova B�emeu --, dos os juros dos bonus e das
A vista das mlormaç{_'es man-!llpOliCeS estaduais, re!erentestenha-�e as multas Impostas ás pontes de Rio do Sul e I�-pelo fIscal. . daial respetívamente, relatí-

•

Protocolado sob nr. 427 vos ao segundo semestre do
. Moradores do Jogar 7 de Ja- ano de 1933.
neiro - A vista das íníorma- Tesouraria m�u�icipal d@

, ções procedam os .requeren- Blumenau, em 20 de reverei-
(tes conforme a.s mstruções

I ro de 1934. .,'dadas pelo sr. FISClil. Alfredo Kai'stnerProtocolado sob nr, 429 -

Tesoureiro municipal.Pedro Alcantara Pereira -I .

"

-

A vista da informação, esca- I T • .

M I' tia fpa á competencia da 'prefei-I erriVBIS O RS I SI
"tu...a a providencia requerida.

Protocolado sob nr. 436 - Corta-Mão (Bahia), 30 de· De-
Otília Busch. -- A vista da. zembro de 1912.
informação do sr. Eug., morli
üqne-se o projeto, conforme
as emendas feitas pelo refe­
rido Eng.
Protocolado sob nr 438 -IJacob Tarnows�y - Conce- Dirijo-vos esta para dizer­d�-se a subvenç.ao �eusal de r vos que soítrendo terríveis.

vm.t.e.e Cinco mil reis.
c, !moleStiaS, recorri a divers�&Protoc�lado sob nr

..",39
-

tratamentos sem conseguir
. ? .

Escola Linha 'I'elegraíica o-l melhora alguma, resolvi to-4.00�.9üo Como requer.
mar o grande depurativo do

I Protocolado sob nr. 440 .-c!sancrue· o milagroso' ELIXIRWilbelm Ziehl�dorff _ 9omo .DE�NÓGUEIRA, do. Pharm.requer! nada devendo a Te-lchllD. João da Silva Silveira,
, l_{)?.:...o� sourarla: l' e apenas com 6 vidros d'esse

1 0:756.750 P!?tocola�) sob nr:,441 -

gíorioso preparado fiqueiBalanço de contas 7:458J}o9 Emllío . La�", -. A VIsta das
completamente curado, e a.

R ���8'210>5g I das alegações, Iiea o presen -I bem da humanidade sortre ..AÚ�:edo Kae.r;t'J;e'l'
Ü. •

te. requerimento deferído. dora é que tenho o mais
Tesoureiro P�otocolad� sob nr. 4�2 -

g rato prazer de fazer estas. Adriano Mosímann - ,[\0 sr. linhas, podendo VV. SS. fazerEng. para. atender.
. uso desta como lhes convier.Protocolad� sob nf: 443·

-

Sem mais sou com estima eMora�ores Vale Selr.e - .f\.? elevada consideração.sr. FIscal Geral para veríü- .

I c�r a procedencla das alega- De VV. SS. Am.v Att.O e Or.«
çoes. .: M a r c e II i n o del Protocolado sob ar, 444 -

Mario L. Schuster - Como. I
A r a u j o C o s t a,

! requer.
Protocolado sob nr. 445

Walter Thomsen - Ao sr.

Eng. P'ara estudar.6:8Mo.500
Protucolado sob Dr. 446

I.losef Klein
- Como requer, '. .

. n�da devendo á Tesou�·a.:ria. '< V':T8;...O.lga. j\�rf)�'!,Hl_C,b( es-

o I '. Protocolado satl nr. 447 .

- tnbe_le'Jlda com lOJ3 (ie. �r-
__ ,.�':??"50!! Hugo Radtke - Como requer. I

marInhos á Rua ll) de No-·
ü�?(l] ,-000 Comunique-se ao S1". Eng. vel�bro n. 41. �em por este
IA58.909 Protocolado sob nr. 448 - melO agradeceI a todos quan-

l4:'3591íõD Rúd(Jlfo Kander _ Como re· tos, expontaneamente. p��s­
qúer, nada devendo á Tesau- taram o. seu grande auxlh?,raria. .

salvandu tod<? o seu Stock
Protocolado sob nr. 449 '_ de. M,�rclldo�Ias, am�llçadas.

I AHredo Blaese - Arquive-se. 'I' pelo �mcendlO occ��rldo na

Protocolado sob nr. 450 .� madrugada de 15 d..:ste mez.
233.300 I Alfredo Kummerloewe·. _., .:'

.

Como requel:, devendo' o>:i'a'n- Protocolado sob nr;' 453 _

chú ser reurado dentro de Leopoldo Doege - Como re-27.000 quatro mezes a contar da da- quer. Comunique se á Insp.ta deste despacho. Comuni' Veículo!"!.
.

que·se ao sr. Eng. Protocolado sob Dl'. 454 _

PI'otorolado sob nr. 451 - AngelinaMeneghelH '- AQ sr.

Ai.Ire.do .'
Hering - Como re-

'IIntedente
de

Ramón.ia. paraquer. , jufoI·mar. "

Protocolado sob Dr. 452 - Protocola.do sob nr., 455 -

Erwin Schneid('r _ Ao

sr.[
Vitor Bieging - Como 're-

I Eng. para verificar e infor- quer. Comuníque-s� á Insp,
mar. Veiculas.

,
.

CI.I>ADE OE. ,BL.UME.Nl�U·
!t, .. �,..;,.,..,_ .

.....-._

..
: .

Pro eitura
1 pgo.: á Estrada de F�. �anta Cata�ina.-a; fretes de' materlaís atê AqUl�abéLn
I

e Hamoniá , '...
.,

19.200
í idm á Guilherme' Ling - 1 cabo d'e aço
I novo e conserto de um velho ".

,85.000
I

idm á Paulo Sc�eidemantel - 1 pé'ça
'

.

"'1 para chave inglê� '.' .

: 11.000
· idm á Curt von Hertwtg' - si duplicata

. ';';
.

n·. 861 .

, 2.1DO.900
[ídm á Teodoro Des�hamps - 21 o mts,

cubicos de areia 504�000..

ídm á Wili Heiüngs - turma Vellla;�',
Riberão Branco mes de desembro
de 1933 368.600

idm á Domlngos Gonçalves - 45 mts. cu-
bicos de arreia ,·108.000

idm á Fremundo Lucas - conserto. de
ferramtas..

.

idm á Eduardo Seibel - carroceria de
caminhão e contrução de dois
carrinhos de mão

idm á José Olínger - conserto de ler-
309.000

, .ramentas
.. '

149.200
,

idm á Alvln Graupner - idm Idm ; 18.000
idm á Fabrica 'I'ecldos Renaux .. sI for-

neto. ·taboas·
','

179.500 '

11 Despesas Eventuais2:370.000
Despesas imprevistas

,

pgo. á Feira Permanente de Amostras -

auxilio mes de [aneíro

24.500

385.000

15.000
G. Bidusctü
Ouarda-Iívros

7:469.750
10:745.909
18:215.659

4"" ;

Illmos. Srs. Viuva Sil-
veira & Filho.

Pelotas

Movimento 'da .. Tesouraria do dia 8 á. 15 de
.

Fevereiro do,1934
Receita Orçamentaria

l '
- Renda 'I'ríbutaría

Imposto sobre veículos e placas ..•.. 6:555.500
Licenças diversas 200.000
Emolumentos '

85.000
Remoção de lixo.. '. 24.001)

250.500·
.

3 - Renda Eventu71:

I MU.HáS. p.
OI' m

..

ora, de·

p.agamento
13.000

Cobrança. da divida ativa 22.000
Rendas diversas . , c"- -�.' 1.500

I Saldo anterior

--

I
244.()00

Despesa Orçamentoria

.---
..

-

. 1 '�. AdministraçÊ!.o e Fisca,lisação:·

'1'Fiscal Lancador:
.

'

. '
..

'

· .'

.'

Pgo. a Alfredo BJaese� ordenado de
·

..
,Janeiro (10 dias)64.00.0 I Material de pxpedicnte:· .

"

I Pg�. a João H�eimberg -

.

mil formula.-
rIOS, .sendo DOO' C. copIas

I '. 2 � Divida Passiva;
Divida Ilutuante: Resgate e; amortisações·

de dividas inscritas:95.000 Pgo. a Henrique Rieschbieter - juros
de apoUces municipais relativos, áo

42.000! .

1. semestre de 1�33 9.000
idm a .João Karstem - idm idm itlm 40.000
idm a Jacó Metzger - idm idrn idm '3.500
idm a Frederico Kraemer - iclm idm idm g.ooo
idm a Hermann Aichinger -idm idm idm 98.000

115.000; idm a Madalena ,.. Luedewald" ", 168�OOO
idm a 'iJrwin Passold -: S. forncto. de' ear'..
ne verde etc. ao Hospital Munic�pal
em outubro de 1933 66.400

idm a Henrique HOstert - saido. credor
'280.800 dos ·meses de Novemb. e Desenib;il933;

tm'ma Rihell'J'io Branco - En(�anó 806,000
idm a ,Cada,; l�,�r'keh1ger idm idm idm

... ..'
.

id IH i:l [iI Salto Nortel:197.600
11.600 idm a' Gf'I'rnailo GJtaz idro: idm, ser..

yiços na estrada Fidelis :
idm a Anacleto Nascimento idm idm,

5.000 relativo ,a alug�eis de casa esco!
lar do ano de 1932

.

. 144,000
.

3 ...� Instrução Pu�1ica
Professorado e auxilios ás escolas::
Pgo. a Max L. MIHburg " registro (lu­
, ma escritura de doação de terreno
e casa escolar

I ApJ,iéação do auxilio estadual: ..
Pgo. a Teodolindo de Souza. Rosa - alu­
guel de casa escolar relatIvo ao 2'.

.'. '.semestre de 1933
.. '90,000

idrri R Anacleto. Nascimento ldm idm idm 72.000·

� 4 .;_ Hi:iiene é Assistencia �ublica
ÁuX:ili,o ao Hospital'Munic.ipal:
Pgo\ a E.nvin Pfswld - s. for�to .. de car­
ne verde etc. mes de JaneIro p.
p�ssado

.

.

." ,

87.000
idm�a Walter Haufe ldm Idm me­
dÍcamentos. idm idm

298.000

,:

\ ,",

.
719.6o�

,
,

_.

· Socorros publicos: .

pgo. a Henrique Brensiger '. �uxilio de� ,'.

\ vido prejuizos com a ultima'
enchente,

.

Enterra.mento de. indigentes:
pgo. a G. A. Mlleller - 1. ca�xão fu..;

nebre gra,nde e 1 dito pequ�no
'

l .. 5 -, Agricultura e Pecuaria .

,Combate. ás. epizotias de gaqo: ...
' .

pgo:;; Macarius Stritthorst - enterra·
mento de rezes;

Agradecimento

e indiciais

2:838.50ü

6 - Despesas Poiiciais
Inspetoria de veiculos:
pga. á Gustavo de Zutter - 1 cor-

.

rida de auto
.

8 - Obras Publicas
Conservações e coqstruções: .'

pgo. á Ernesto Jensoll - cons""rto na es'
trada Itoupava - Salto Norte 20;000

idm â Fritz Spernau - j'lm de boeiros 27.000
idm á Reinold Pomerening � idm estra-

.'
da Itoupava Alta

.... . 86.000
idm á Osvaldo Buerger - idm idm

Rbrão. Jarltraca· 115.000
idm á RodôUo Tomsen zelagem da estra-

daVelha � Weisbach de 1·5 a 1"11 ·33 350.000
Materiais:
pgó. á Augusto Laurentino - 24 mts. cu- .

bicos pedra .
.

408.000
idm á Willi SchwerUeQ'er - si forneto.

Dladeira 79.000
idm, á John L. Freshl - 2 pneus e 2 ca-

maras de ar 1:430.000
idm á Oficina Kestl - conserto dinamo ,,�.

de caminhão 80.000
idm á Estrada de F; Sta. Catarina.:.fre-

tes conforme recibo� nos. 130 e 286 59.900
11 - De�.l!eSa8 Eventuais

Despesas imprpvistas:
pgo. á Mario T. da C. Mello . e�olum'en­
.••. tos, selos, certidão etl .. de 2 escri-

turas de doação de casa e terre:'
Iio para fim escolar

.

192.000
idm á Oto, Abry _- certidão de contrato 25.800
Alugueis de C38a escolares: .

pgo; á Anacleto Nascimento.,. relativo ao
l' semestre de 1931

217.8(}o

5.000

" .-

27.000

G. Blidu/!'chi
Guarda-} ivros

..

�

"

,

598.000

162.000

.. 2:056.900

8Q6.600

20.0{}ü

42.000
72.000

BalanGço de contis !i64g
..

5···..18'oi(:1 . [)�

.

-".

'Új59:9�9
Alfrer'lo Kaestl'wr'

.

Tesoureiro58.000

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'Claudio Edmundo; Um engenheiro brasileiro na Russia
Mauricio de Medeiros, Russia. (la. edição

.

, Antenal' Nascente, Num Paíz Fahuloso
Ivana Rowena, Â Ooníederação dos MOItas
Koscíusko B. Leão, A Visão duMíserla áteavéa da Policia
. ,

..'
.'

.

(Socialismo, Ocoperatismo)

I�,'.'.
Augusto Machado, Camínhõ da Revolução Operaria

e Camponeza .' '.

,'.:

Lalayette Soares de Paula, São Paulo um ano

após a Guerra ." , '. 6.000
J. GostaPalmeira, A Campanha do Conselheiro. (Oanudosr. fi.oo') Correio Aeréo r Aos bons n8es

' ,1·.,: Ohainísso, o homem sem sombra.
.

5.000
',Y I

.

Custodio de Viveiros, As H Luas de MeL 5.000 A" t IMario Oapper Alves, Tratamento Sànatoríat da
. ero I}OS a e

. I E' natural que a vossa

relki-IIj TUberculose Pulmonar
.

G.oao dade dependa de vossos filhos Rua 15 de Novembro, n', 33

I
Waldemar c_outts;o pesej!! de Maiar .CO Instincto Sexual 5.00lJ

I
e deles depende quasí da'

cau-l.

Menezes, Psmologia .' "

; 10.:000,
p

Carlos :Ma.xjmiliano, Hermeneútíea e Aplicação do Díreíto, 14.Oóo mala aerea fecha
.

nu -Ie; desta depende, quasi ex- End. TeI. �<SULBRASIL» -�- Caixa Postal, 5

f ArtlU' Castellani, Televisão'
'

.."
'

'10.000 . C,,:. cluaivamente, âe lhe dardes de il=I_ _ _ __ ------

� Darcy Azamlmla Racionalização da Democracia
.

8,000 Agencía do, .,'

orrelO- 3 em 3mezes, mil'" "fra'Scu' dat"
I'.'

. Jorge Salta'Gauiar l.'A
.

!?ormui>áo 40 Rio-Grande do Sul= : ,10JJiH:I

I!
I

Massimo Bontempellí, Vída e J..Iorte de Adriae de seus iilhos 6.000 Pal1'a o Sul
afamada: ,

Martim .Gomes, As Loucuras do Doutor l\Ungote 5000 ,.
LOMBRIOUEIRA MINANCORA ""_",,",,,,,,"""""""""""""""""""".==-==;;;;;;;;;--=Fi..]I

Gatvãodl"Gueiroz, Caíva, Contos . '.
.

.

5;000 "-1- h lU· I1 r, 'WeruE?rS,.J;, A Resp.ei.t.o..
á.Vida Na.�citu.ra 1.500 ás sextas-teíras ...xao a eguar. ma creança i Dr med H Pape II

. de 11 mezes atacada de desín- l . ...'

l registradas - ás 10 horas teria perdeu 543 vermes de 3 � ti'
snnples _ ãs 11 .horas qualidades testemunhado por I

está em viagem até

I (,,!P8}'1l: P. Alegre, Pelotas, seis pessoas idoneas em It�pe- Fevereiro

Rio Grande,Uruguai, Argentí- iú, .Munk!pio de S. Francisco Volta será publicada
lia Chile, Pel'ú e Bolívia. .d.O. Sul filba. do S." Carlos J.

i
Substitutos: D1', Hoess e 1.111Parei o I1'tlot"te Neurernberg, professor. Cada Dr. Ríchter.

aos sabbados ! frasco é uma dos�. Toma-se .de Consultorio: Lages, Hos- 1".1..

j
uma. vez em caíé com leite. l pital

r

..ell'.istrad.�.s _

-'. 1.0. 1
'

. 11 ..
D

..epOi.S
do.efei.to n. a.-o. precisal'l I

.- '"
. tl�. as 101'0.8 dieta nem purgante -

-

[simples - as 11 horas .

T •

.

.' .• ,
.

para: Santos �� P I R'· 1-: ende-se em 4 nUtueros (1, 2 1
V'to ,'.

.

•..

' c::. au o
.. .'0, I'� e 4), con1orme a edade, em

L I��, C::lavelas, R.ua, !todos os nêlTocios nas {armr- 1
Ma.celO, Recl�e, Natal, Ail'lCa', I das desta °ddad� e d-o"'ari- Dr. Oswaldo E.spindul.a I ::.... .......t

Europa e ASIa.
> as e na F�rmacia ]liinan�o�a.

I.' .._ ...__----"!'.

Qualquer ouü',a informação, I
"

..

'

'.
..

,

foruf'cerá Q sr. Agente do
.

NOTA: Se qUB�e� p0t.:par vos-
MEDiCO

Correio.
. da, saude e vosSt) dlUhmro com Clinica medica em geral

.

doença desconhecida e n'medios e de Creanças
'

I
PEflA AO SEU fORlIEGEDOR

:l.h.abituai·vosnocor,leço dequal- Vias urinarias-uretroscopia 11 ·'Lv F.'-:. ·.V··..
·

..

1'«
'

'-y'.' "

.

D
..ha�•._ac;! ...� quer doençl1 ao deitar, aar um interna • __

sr- fl UIl_ .;;;f/.

! bom suador e de manhã ceOo Molestias de Senhoras
. S..A.�::crr..A..S ! um purganle de Lombrigueira sem operação
DO IJHAR".�:ACEUTICO i Minàncora.. E' o melhor de t)· Diatermia-Varizcs- I

.

.l.v.t_"'- ) dos quantos existem, e de elei· Hem01Toidas �
.

')
.

t"GOTTLIEB ELLINGER jto rapido é Suave. ',' .. er·m'. en·.... ..... '0'..
I

. . Residencia : HOTEL HOLETZ
:"oro 40 anHOS de. prati- . Mul.t2.s díar

.. ·.he.as i.. nf.ll.lltis são
I

ca n.a AHemanha e Consultorio:

I'no Brasil ! c l.usadas só pelos vermeS e den- Rua Bom Reti'6 N. 8

1

\� nlelhoJ.'.par� (lo�es

II
teso Depois procurai o vosso das 8 ás 10 e das 4 ás 6 NÃO PAUlA NUNCA

:A maior 'Probidade profis- I
medico

.
..

.

.•
.

.

.

.

.

_

sional no Receituario Vende-se na Farmacía Mi- I
�

..
"

o 0

.•.
<>

.'.'.�.•.•
0

,.0
0

�.o�.o..�.o°.°..

'

�.".t.;·.. B;;,=;U 4� RU:��.�: �: I�o,,:��r!. �:;'.s ;=��iasede:� '----a.-l!ll&'imllli!!llll---�l
.

� GROP
..

P IRM..Ã�S'f& elA•.
Ltda.. ',�.... 1 T e �:t;�:� eVíS�� 210 iii cidade. Vende'-seo SANTA CATHARfNA'- BLUMENAU - BRASIL ' .• ·1 ' IL----.----......----- -

D
Industrias de Jn:uleirél,S

.

°0' ..•.
Vinho Creoso.tado

..

MENAU i
Fabricação de �. Madeiras desfolhada.,,; dI) pl_-clilm. OFICINA

Caixinhas de cedro, � de cedro, imbuia, pinho,· JOÃO DA SILVA
- •

haguassú e pinho .' ',� louro, carvtilho. bJlZ SILVÉIRA Téndo contractado um pro-
, A.,soalho '\) cangerana etc.

G
P.(',_l"'·r·"'''',') T .....,.ico·· .

-1'"

i
em frizos e tacos � Compensados de cedro o

I"
" .... ",,., " ..,. !lsslonal competente, com·

forros, rodapé .� e pinho. O I ri. e Fortificlnüe mU.Q.ica aos interessados que

Porlas compensadas e folheadas, com Imb.uia o. I .lr�.:;}·�"I'.. :�.";;:d::�=1iO I acceita em su�s ofIícinas

I
r.=,,- ,,�ml qualq.ue.r. serviço d.e concer-

�� I.'. l.·�HfJ.. ru:�'ONsnTUtNr.n: t Ih d R d'
.

LúW4� 0Whcrg� ·�.o•.iial .
�. Df'. l.1l HItDllM I.° em appare os e a 10,

. _� ·mstalaçoes, etc., et0.
___IIIIIIIIiIBl------

fABRICA' DE TELHAS fRA�CESASªlburg
-�-'-

e exporfaqores de madeiras
e Ceredes

5ecção fluvial

I e:gOba:�::::C::::!ceufoê��!=t�- II
I.
deir 0$, que conta mais de 4n annÓs de pràtíca

Iprofissional
.'

•
Manipulação esmerada •. e escrupulosa;

� ..... Não se substitue medicamentos f'

1.,1...
Productos de alta qualidade.

.

I"

. Especial!dades legitimas.
Descon'fiae do remedão ba1"ato I

i
. vezes, é 'imitação. I

Florianopoiis . Díonísío Damiani.

Esl1'eitó - André !\-faicote.
Palhoça - Germano Berkenbrock,
ltajaí - Amadeu Angíolete.
B'r'/1.sque - Otto Schaeüer
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t(-=��;r!1 H,!S· seguintes casos:

g��\t:;�fit;��i1� em !�cri!J, H��hiHsmOt-- M�nGhas
�a �3!je! r s�i;";/J"('. Uimas, G:liI!1Hbhs,

U�mfOS! hstuiss, Smn.

PI1PELARIA Artigos reltgíosos
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Oírerece as seguintes NOVIDADES:
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Exijam de-seu

fonecedor

@j 4lr.

Companhia Salingef S. A f

BlumenilU'

Assembléa gera! Ordinaria
São convidados os Snrs. Acionistas desta Com­

panhia afim de comparecerem
ã A8sembléa' Geral Ordína­

ria a realisar-se em 9 de Março do corrente ano, ás 16

horas, no escriptorio á Rua São Paulo Nr. 226, desta cidade.

ORDEM DO DIA:

1. Apresentação e aprovação do balanço .e ..

demais con­

tas relativas aos meses de Julho á Dezembro de 1933,
e parecer do Conselho Fiscal.

·2' Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal para o exerci-
I cio de 1934, conforme os Estatutos capitulo III, art. 8.
3' Assunptos geraes

Blumenau, 15 de Fevereiro de 1934.
O Presidente:

P. Chr. Feddersen

E' a melhor

teiros

e não é a

Não atacaaS

pennas enãO

forma. depo­
sito nos tin-'mais cara

Distribuidor:
Roberto Grossenbacher

e Contas ParticularesContas Limitadas

JUROS DE 6°10 AO enno

BANCO SUL DO 9RASIl

Vende-se
Um excellente terre-

1'0 com bôas aguadas
proprío para arrozaes,
milho, batata, feijão e

outros produetos agríco­
las, por preço de occa
�ão.

.

Informações com o Snr.
..J. Ferreira da

Silva
nesta redacção

Vende�se em todas

IFarinacias c Drogarias

LACHOCON,
A
C1iI-----......-;....ijj

I

i

Um excellente terreno !llcom casa, na esquina das H
ruas GoJ·az e 7 de Se- I O',.tembro está a venda. ),

Informações na C. Te� C
lephonica Catharinense, O
á rua 15 de Novembro I

nr.76. ..'

I,

.N
ÀS.,,·49b++_"

E T
Torrado dos

melhoes cafés

do Brasil

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



iUm que se prepar_a.....1 �S commentariots da � (Continuação da ela. pagin�)
---....;;;;;;;;_---�__".;.�--- !Imprensa em orno Protestando contra o In-

No nosso intuito de levarmos 3.0 conhecimento dos) do esphacelamento nominavftl Beta qUll das
nossos leitores todos ?� �ommentarios referentes. ao. des-] de Blumen.eu

ti li
�

membramento do mumerpio, transcrevemos um editorial do trniu a l"ntegfl"dade de'
U M'�'

e,

'p��'f ;'G'·
.

·IS·T�RO··
«Díarío de Noticias'). do Rio. E' necessario, entretanto, O testemunho de um nosso[�.

,.
,

"retificarmos que aqúi em Blumenaa o' Governo não perdeu hospede. " Blumenau
por 1.900 votos, mas sim por 466 votos e a votação total

� , foi de 1.251 votos: numero reduzido em virtude das díf- O 81'. Dario M. Pinto, eu- O protesto de IndayEm víntude de uma nota 1 Vejá que começou a trahír Iículdades do alistamento. Frearam ainda qualíücados víado espr cíal da «A Netícia»
.

•

com o titulo acima, em nos,! a tra�ição d� Blumenau, co- mais de 5.000 eleitores que não puderam votar. e que se encontra aqui
�

em ai e Timbó
so 'numero passado, rebernos I mo ���, depois que perrgou a

�.. _
.

, Blumenau, enVIOU para aque!- "

uma' preciosa, carta 'do sr.l estaQl�Iz�çao- .

da sede ,em
, .

Damos a seguir o artigo em questao. jle nosso confra�e. 08 catí- 'I _Dos. d�s�nctos de Indayal e

Ernesto BáumalUl?de Hamo·lFJ.ammunul.. POIS, a nova sede .. :::;-:;::::::;::::-:: .. ::::-::-..-::.:-.:...... ..y......'": ••�.:-.-::::�::::-::::::� vantes e caracteeístícos com- 'I'ímhô, rOl endereçado ao In-
nla pedindo-nós..para publicar é eID ��_esjal1: . De�ta forma, í� ,O actual interventor em Santa Catharina constitue �II rnen�arios �obre o -caso» blu- t!rventor neste. Estado um

o que se segur:' ,

.

ia trádíção Ioí ínnntíl, porq� �� incontestavel ornamento da ��lQria de gove�n8;ntes ;'}I menauense: Llegran;.ma, a�nado pelos
«1'endo �s�e. 3�I'nal aUl1;ma- sr.Bauma�,o sr. ncou co

I:
estaduaes que se vem notabíltzando pelo faCCIoSIsmo:l LU� ENAU A CIO·' DE

srs..
JUlIO Hétr���s, Bruno

do eIJ:í 'seu) .lJltifuo nm;nero a sua caslnh�, fruc�o de tan- � e pela ínteterancía. . .
�. B,

B 1
.

t1. SChmd.emB;ntel. e Fritz Lorenz,
«ser eu um, dos que mais se tos a�nosJ desvulOl'l'Z�da. ': Suas actividades contra a imprensa e contra a

:t
I IN_DUSTRIA � _I que. da screncia da r�messa

b!lt!a�. pela creaça? do mu- E a.�nda perdeu mais, 'po:� i opposíção lhe garantem, de píeulssímo direito, uma � I NAO SE JUSTIFICA O SEü I riglstrada de u� abalxo-a�-
mcipio d!! H�mmollla «decl�- q�e I�COl1 mor�lme!lte. liqUI. � posição de realce entre os noyos dominadores_ que � ; RETALHAMENTO. siguado com nma1s de tres ml�
ro que s� agt quando surgi- dado na co�sC1enCla dos blu �: estão amartauhando os comprcnnssos da revolução P., :� I asslgnatura� � rotestando cop
ram �s Ô!VergenClas so}>re a Imenauenses, ,í: assim, contribuindo para o Irreparavel descredíto do d. «Acabo de �he�ar em BJ�- tra a creaçao de novos dís-

10c�Jiza9�0 da futul':;t séde- ��

I
Sr. Baumann, ? sr. e, agora� g movimento de outubro. B I menau. O rerogio da m8:tr.z trictos.

.

. �ao qpl�ver a mmha: ca-trpesmo um eníelíz e bem po�: Entre os interventores que tem posto a censura :{ I
aceusa 11. horas e 33 mI�U� I . q te.�egraIl' a esta assim re-

slDbi�clIlodl:lsta desvalúpz!lda bl'e., .�.

.

� .'. Ou _ : da imprensa ao serviço das suas ambições pessoaes, :�
tt�s. O m,ovlmento na. r�a pnn \ digído.:

cO��,uma �udança da. séríe, E penna que a índíguação f: tornando-a para isso um odioso
�

instrumento de com- E I cipal, q.uer de l!�dre8t�Sj quer I CEI,. ARISTlLIANO RAMOS
pOIS eonstítue ella .0 uruco do altentado contra Blumenau �: pressão e de vingança o sr 'Aristiliano Ramos salien- . I ue vehículos, e intenso. Qca

,
, -: "' --. .. . �." e.. ']i"o nos nerrnítta carpíro seu

1:
, .

,:�fi'
�� t P r quem

- DIGNO INTERVENTORbem que possuo como Lruc.O
.

a
. .

y
._

•

O'
• : ta:se com brilhante e indisputavel desenvoitura. : or e Buu_ocan e, ,a � .

'..
�.

de, 20. RJIH?S de. tra!>alho., mfortunlO. choruudo laorImas:
�

Mas esse heroismo não bastava. 'iO seu instincto : C�H!10 eu, pela prIl?mra v�"'1 FEDERAL - FPOLlS.
.

. '.
OefiendI, aSSIm, os. meus de desespero. .. E maUazejo. COIDO a opposição o derroÍússe agora rra- ;1

VISIta Bl�menau, a .Imp:r:essa� Devido respeito comu,Illca.
mteress,es e os de mUlta gen- Mas,. seu. Bau,mann t?me : gOl'osamente em Blumenau, o pro.consul barriga-verde: excede. a expectativa. J'!!ga I

mos V(j�sen?l.a .que regIstra­
t� .�ue' es�á. nas �esma, con- conta çom ? aZ�f� �s males

� não vacillou em tomar uma represalia que ficará me� : � va. eu,. que Blume"?!lu �osse mo? bOJe, dmgl�o lnt�rven-
,(tit;oes. SI ISSO lmpo:t3; ,e� andam soltos J)OA ahl .. , �: moravel na chr(:mic& Iacci(J�a dos capitães-móres que �'uma vI,Ua, uma a!delOla

: .. s�� tOfla vg um �b3:lxo-as�lgn�do
«voltar-se contra o munlCrplO Ir voltaram a dOIIllnar no BrasIl. =l' o mO;'lmento ?ommerClal, ln moradores dIstrItOS TI!llbo e

e os homens que durante

L
.

'I H· f d � A represalia engatilhada pelo sr.Aristiliano Ramos ;� d�strl�l e �grlcola q�e tem. IU�::lyal. em numero maIS tre.z
tantos annõs me deram a co' arangl _ e rosco e ':. consistirá na divi�ão violpnta do grande e rico municio

:�
FIqueI dever.as estuI!er�cto� Imll assmaturas .que se ma�l-

merl de�e entender-se que, �: pio fundado pelo i11ustre e inolvidavel HermaD!l B1u-; Acho que Isto aqUI, e o ra- testam co�t�a:Ias creaçao
tra,balhar 10 annOB para os

I. f
�

t �: menau em 1850. Ahi, num total de 27.000 eleitores que : I ralzo. � progresso é cada

I novos mumclplOs dentro atm·

jnteress�s dos �.e�mos hoc. " rue as í; vot�ram nas ultimas eleições constituintes, o ps.rtldo �� vez maIS crescente.
,,_

aI íerritorio Blumenau pt.
m.en� ate .0 sacrllIclO da_ sau- .

_
f: do mterventor perrleu por 1.900 votos .:. Tudo �em Blumenau obe�e .E�se ntlmero representa

d�, e· eqmvalente a pedrr eS'1 Do .sr. Otto Berner, Nlta
F A derrota enfureceu o donatario do feudo catharI- �

...'.1
ce ao �l.'ityl0 mod�rn(). As lu:- mllllIDO noventa por cento to­

molas. Será que recebi. dn- belecIdo nesta; praça, rece-

f1 nense e inspirou-lhe aquE>lla incrivel e funesta decisão, � das vIllas,.()� Chl�S {(bunga- ta.l contribuintes referidos d�s­
l'apt� �ant�s anno� «a mmha1 �em08 8: gentil. oUerta de

: que elIe está tratando, de effectivar por todiJS os ':::110W»,
as ,bella,� v:vendas. e trItoe ameaçados separaÇao

corqlda, 80 por ser moç-u tão i uma d�zIa dos lá afamados : meios tortuosos de que, de ordinario, se vale a ce- tudo;o que se. -v e nest� pedaço pt.
b?i1ito; sem ter prestáda ser-. Lar�ngIl e Refresco de Fru- : gueira da prepõtencia.

.,

':::l
de ceu cathall.nense: e o teste- Esperamos.alto espirito. Jus'

�!Ç?S, al�um>�. _

ctas.
, Comprehende-se, assim, a ebulição de animos que mu�ho d� v1da de um povo ti.9a VossenC1a t' ldent�bca-

81,. aGSlm e! prestaçao de Retresco� sem alcooI, e ': .vae por Blumenau. Afinal. todo �sse luxo de intolel"an-. que sabe .uc_tar, sabe pros- ç!10 p_?stula?os r{'volUCIona·

servlços,_medIante ce�ta re- caJa �rr: feIt� do puro sum.�
•

cia _ sabe-se em SaDt�, Cathariua _ t€'D'l um designio :{ p�rar, �ab� .vencer. Por tal, rl�s nao seja desmembrado

numeraçao,. n� �eu modo de das fructas que os ��no.ml indisfarçavel: o sr. Aristiliano Ramos é um dos nume- ��. nao se
I
JustIflCa em hypothe- TIIDb? � IndBy�,d, n.e� para

entender, slgmflCa «receb�r na, com um a�radabIli.ssln:O (; rosos interventores que se preparam para fazer-oe e1e- : 1st' a.guill8,
..

o seure-j consÍllUIrem mumClplOS au·

comida», superfIno se torna I paladar, Lar�ngIl e Rerresc:> }::'. gel' governadores constitucionaes. E� t�lhamento.. tXlg�dG por gl'U� tonomos ne!;} . fazendo parte
discutir o que

. se deve
. e�'1 de Fructas s.�o. bem as bebI-

( Rlumenau não está de accordo com e�se �épido �� plch.os pOlIhc(ls Isolados aqUI outros mU'!1icipios pt.
.

t�nder so� ti. pal.lwra grati- das_aproprIadas ao nosso h achiHcalhe dos severos postulados l'eVOlUClOnarlOs. E' :� e a11.. "
Somos e queremos perten-

dao. QueIra suspender a Te- verao.
. f: &im1)les: o sr. Aristiliano mutila BlumeHilu. Mas a ta-:� AutopsIaI-o_. como � deseJ? cer Blumenau pt.

messa do

s.e.u jornal. O .sr: Otto Berner e agora

I=. çanha
será impunemeute consummada? E' o que res-

:�
desse reduzIdo. grupIC�o, e Res!_)eitosas saudações ..

,

o fabrIcante. desses prl?du- : ta. ver. .

�

: !!?lpfl�r uma VIda cheIa de
__

t· 'b t ctos da FabrIca de BebIdas: '

,
, : VIda, e esphacelar o craneo 1

•

te�::u��� ad: f��maVlpci:;u: Pri.mos. que pertencia ao sr. �""'.'��.:::'..'����' 4·· ..:.:�� de. um dos mais vigorosos es-lliOT�:;:f�::mg�t�g:� 11��=
, está sendó intentado o esphae' LUIZ Probst.

O �
.,. ·

?
te108 de rendas dos cofres

t' �AI t P' t
.

G' _

celamento de Blumenarr. que· quer t'ZDf ISSO Est:;tduaes {; Federaes. elr(�,. IDA"d II�O °Kgeneds m

.'

Soubemos aqui que () sr.
� �

.....
UI·. SIgam os gO,�ermmte.s o maraes e fi 10 on er.

Baumanh' era um· dos que Revislas· ;
exemplo do sr. Manoel RIbas,

IllRis.se batia peI? . �esme�- SERA' ,AUE· NlI PRES·SA PE·�R'nE·RIM-SE OS �AP."miOS? Inter�e�tor I!�!:naense. '. Peios mesmos signatarios
bramento do mUlllClplO e 11- I _� fi � 1J li � J1. .\�.u�l.e dl!loente do Est� do telegramma ao Interve:a.·

zemos um reO'istro. Immeaia- Boa-Nova 1 Na «Republica» dú dia 12 j de tlccôrdo com o art. 1 dó
do "_Ismho, tao logo assumIU tor Federal foram dirigidos

tamél1té,aqué'lle sr, nos res-
. .

'notaram'se as seguintes re-jDecreto�!. 488, de hl'ntem
as �_edeas �o governo do p&- (lutros telegrammas ao sr.dr.

ponde que somente teve a Y1sltou.-n9s o nr. 7 .d� bem s(lluções: datado, resolve considerar li ran�, �eclal'ou alto e bom Getulio Vargas, Gal. Góes

idéa de assim fazer, quando feita revlst,a mensal�Illilstra- Resolução 3,228 cenciados das re5pectivas s?m. "Sl um Decreto_meu!nas- ,Monteiro.
vio os seus proprios interes- da «BO.A-N�}VA», .Este �lU�e- O CeI. Aristiliano Ramos. serv"'ntias vitalícias, pelo slgnado pela .manha, solIrer - .......-----------

ses amea,çâãos e assim como ro de Janelro eSla artlstlCa-jlnterventor Federal no Esta- tempo em que estiverem
() combate da lmpr:ensa local

.. O Nosso Protesto
.(Js delle' os de outros, decla- .a�ente preparado com con-) do de ;';an1a Catharina, no exercendo função publica, porque tenha eu E�,R/\D9, a

ra o infeliz sr. Baumann, que- tos, eo.nselhos, bordad�s, e I uso d�s suas atribuições, 1'e- os seryentuarios dé Justiça tal'<:Ie do mes�o .dm, ,delxal- Por ocasião dos aconteci­
renJo' vestir-se de abgnega- outros mteressantes motIvos. solve exonerar, a pedido, Jos� Luiz de Castro, Jacó

O·el se� eUelto, 1St? e revo Imentos lIontem verificados,
ção.

d B 81·
flavio de Souza Vieira, Edu- AlexaJ;ldre Schmitt, Eduardo �o-o'.Nao quer�, af,Hmou o ap{>s � gr,a�do reuniã.o dQ

C 4- d
"

t . t �. Xa rez. raSl elrO, ardo Virmond, Jacó Alexan- Virmond e Flavio de Souza
sr. Ribas, governar o Paraná FrohslDD, fOI preso o Jorna"

1. °tnt.u o,.e� ernresssmano eo :Ssar- I·
sem a coll&.boração da im- lista Achiles Balsini.

len ar -aqUI que e . .

.

dre SJhmitt e José Luiz de Vieira, respectivamente, das
prensa que sempre tem "pon H' 1 h- f

.

tBaumann, como seu ajudante Recebemos o numero de Castro dos cargos respecti- comarcas de Cruzeiro, :VIu- tado os erro� de que p.ingue� bOJe, pe 1:1 �aD �I- o� am-

�uiz Abry Junior, não sahem Janeiro, o primeiro do 3' vamente, de Prefeitos Muni- menau, São Bento e da séde é cap�z de escapar. � . I S��a. preso o r. lvelra e

mformar os. verdadeIros mo· anuo da explendida revista cipaés de Cambor'iú, SãoBen- do municipio dp Camboriú. S. Excia. o Coronel Inter-I L �. ..

tiyos da adh.eStaão aos princi- «Xadrez Brasileiro», org-ão lO) Blumenau e Cruzeiro. Palacio do Governo. em vcntor deve ouvir os appellos hen��i:���I��:'P�o���:� :oBn-
PIOS separatIs s da diUusão xadristica nae!o·l Palacio do Gev roo em Flori_anopoli6, 10 de feverei, d

.

t d
' . "

�

�

.

d
' .' E 1

�

,.

10 d �
,

d 1934
a imprensa o � que e unam, tra este acto de força e pre4A verda e e que o sr.

.

f- na. . Florianopolls, e J.everel- ro e '.
me contraria á retalhação de potencianesto Baumann and!l � n:ettido O Xadrez Brasileiro tem a 1'0 de 1934. I AristiNano Ramos Btumenau?

.

na .embrulhaaa de mdlgnade �ua redação e adm�nistração .Aristil�an? Ramos, . tPlacido Olímpio de Oliveint Não s6rá mais elogiavel o --�-S--O-.-C--.-A"""-E--S-"';_-co�tra Blumenauí porq�€' re- a ,Rua Gonç�lves DIas, 46 _ Plaezdo Ojunpw de Olt'/;e'tra i Resolução N. 3.231 seu acto e pensando desta
cela perder a. colleqtofla com I RIO de JaneIro. l{esoluçao N. �'2�� O Corunel Aristilíano Ra- forma? Terá S. ExC'ia. elogio Domingo festejou a dnta aniversaria
a' �eaça eXlsteotl19 do .Esta· O Corontl �r�st�liaDo Ra-

mos, InteJ'vfn:or Federal no- os não só dos periódillos co- do sr:. Edu,.rdo Neitzel, q? aldo co-

d? Es�d@ dem:etar a eXlste�- mos, Interventol Fede!al no Estado de Santa Catürina. no mo tambem do povo em geral. mer.cJ� dest� praç�.
Cla de uma umca coUectorm Estado de Santa Catarma, no I uso das sua.s �tribuições e de I Blumenliu está revoltado· I:ar"am�nte estID�ddo .em nossos

.

'

'da ID"nl'cipü) Se as ll' 8.

·h d uso das su"'!': .,tribuÍf1ões e!
. ... ' ' 'meIOs SOClues. o anlversarmMe rece,•

p!1ra ca
.
<...

.
,

. .' armartn . O e ...",,� Y ,acordo com o art. l' do De- contra c attitude dos amotl-j heu. por certo, inumeras provas de
SIm. fosse o sr. Baumaau _fI

. d; acord� co� o art. 2 �O! ereto �. 488. de ontem data- toados politicos. E com razão,: �ympathia. ás quaes juntamos emból'a
carl,a sem os magros tostoes Vva Paulo d�creio N, 440, de ontem. d�- do resolve nomear os serven- Nota-se na ohisioDomia de' tarde a� possas.
amassados.

. 8 tado, resoive nomear. vJtah-l tu�rios de JHstif1i;1.· Jose Luis cada um bli'menauH"se o I IRAdCl GERMER - �egun<!a-feira
S B mentira tem M .... .

mente-
-.osé Lujz de ea;; . Y • • ti, pllSSú a passou �eu anmveJ'SarlO na-

r. aumann, a. . Oilr ma. "', ., '.- I de Castro, Jacó Alexandre descontentamento. Ouve-se de 1 íaJieio a senhorinha Iracy Germer.
as pernas cur,tas. DIga

an-I.
' tro, para a �scrlva��a do Cl- i Shmitt Flavio de 80uza Vieira cad<t bocca, um ciamor de' filha do engenheiro Eurico Germer.

tes que tem medo de perder ...
vel, COillPfCIO, Orí'aos, .Au- e Etiuardo Vi "mond para protesto e de cada. labios o I NE�rOR MABG.clRlqA - Tambem

o càrgo. Poderá ser que as- Predlo Frdz Rabe sentes, Provedoria, Cflme, ex 'rcerPffi re- pf'ctiv�me!lte grito de horr'or contra a idéa no dIa 11.::1•• segundNa-felra comple,tou
,

h- 1 cultua Jur' e Execuções Criminaes'
. < , seu nata leIO o sr. ,estar �1argundaSlm, am,an a, a guu:'-

• . I '

'. ós cargo, de rrefeüos dos absurda. professor publico em Tirnhó,
•

dos da verdade lhe Jog�e uma
. . , d� Comarca dI' Crll�elro, Jc:! MuniciplO de Cruzeiro, BIu- Mas Blumenau vencerá den I�DEFONSO T�IX:EIR:1- Dia 13

,

.

Sr. ,Bau�a�n, andava
..dl-I < {}. 2' OIICiO PrlVa,!lvo do R;- I Palacio do Governo em Flo- do sem EUa ! ��:l'lllco em � almem], Estado do Pa-

zendú pon ati! que a polItIca bordar, ponto de luva, glstro de Imovels d.a :seI. e 1 rianopolís, 10 de fevereiro de Blumenau, 32-934. '

liberal. � aZ�I:enta. Sabe q�e

I
da Comarca e dos. dlst�lctO,s l1934. .

� ! -------------gente 1Utelligente� não ardlta burdado branco etc_ de Ind:;tyal, Bene�lt� Tlmbo,
I Aristiliano Ramos A DIVINAO DOr- MUNWrPIO ,appelar, entendeu 8. Excia.

nessas cousas,mas acontece Hamohla, EncrUZIlhada, As-
I Placido Olimpio de OlilJeiea DE BLUMcNAU ,

o sr. Interventor que devia
cada uma .. ,

,� curra e Rodeio da Gomarca
F' t· t Ih d . ,Q.,uscü1ta,l' a vontade dds ge-

. • ..,. "
de Blumenau, Flavio de Sou· ..o� em 1m, re a a o ü mu i paratistas {' assim deu-se o

������b®BE@8!����ro z� Vieira, par!L escrivã? .di�- U�{ BALANÇO nlclpl� dedBlum.enâu. com �,iDevitavel d�smembramento.
" �

,
.

'

...
�

,.' .� trlCtal da sade do mumcrplo c�e.açao .e maIS Ol� !n�Dl! Foram, pOIS, creados, (}

�A ·�C� '1 I ·b�· C th
I ..

�
- de Camboriú e Eduardo Vir, Entre o que ha de fantasia ClplOS, ?U]O �ecreto 101 san-

municipio de Gaspar e o de
� _

.
,. elftR 801GB a annense �

� ::n?n�. para ?� otjcio� de Es- e d� verdade no pspiritif:!ll0 I baf� atSSlgnatdo. Pde10E.s�· d�oro-I DalbpI'gi�I, avtigo .djstricto de
(;{:í

II tI,.! " ... crIva0 do Clvel, Orfaos, Au- - e o que nos traz o fJlm I
ne !1 �rven �l o s a .

_

t Hammoma. A notIcia foI re�

� � sentes, Provedoría, Residuos, "Anjo e Demonir," que o Ci- A Idea do letalhamento 1e I cebida cel'tamente nesses ex-

?!B.
..

� Bens de Evento e Feitos �a nema. BU8Ch exhibe Hoje. �a :adnto� gr8.n�e CE'll��ma ed� I districtos COfG al�gria pelo$
00 . ·ec�·�::' •• '" .� .• ,'. :.. ... .•.. �) .Fazenda

da Comaroa de Sao sua tela' • �'um drama 81ms-
o .as u: �o as po 1 ca.s qu� por tai se batIam e nada

';' aos 8ef;hor�s' asslg�ant�s.qlle elIes são responsa- Bento. tro e sombriO versando sobre �alZ, e a. Imprensa mmto �; maIS resta a fazer os que tal
'Oô veis por qualquer lIgaça-ó pedida /1'el0 seu appa- Palacio do Governo em a transmigração de almas.t (jomb��eu, €utretanto. todo::;

I COlLbatiam.
� Telho e que {> pagamento das conYerencias deve � Florienopo11s, 10 d9 feverei- E' uma p(;'llicula bem feita, I

os elSlorços_ f�J'a:n �al��dOS! Encerramos, pois, mais es-

.�. ser feito .diariamente �a 'occa!liào-i3ill que l!les for � ro de 1934. bem respresentada. e como. p�r\ que nao osse eva o a
\
se episodio, não sem vir á

.� apres€ntado o respectivo reCIbo:. ..

� 1. Aristiliano Ramos Iilm de mysteria .. é dos bons! li
e ;t- o.h' Ilume

trazer as .nossas pala-
id .� ..

.� .' .

, � Placido Olimpio de Oliveira A ma nos dá íambem um,
ao a maIS para quem vras de grund{' magua diau.

��:.
Na falta de cumpnmento, a empr�z�. tera

� I Resolução N, ?2?9 tralJalho apreeiavel da linda I . . ' I
te do decr�to que de�meG.-

1(' .

.. � '" ..
�..

'"1·
.

." .. r _�. ... o Coronel ArlstJllano Ra'l Carole LOIpbard em eompan- I Amda fIguram 11:0 mesmo; Lrou. o .

maIOr
..

e o maIS fico
.

'.,
de n",gar quo qu

...
er no'Va 19açao.

., .�
..c·

tIDOS,
Interventor Federal no I Ma de Vívienne Osborne, Ran- ! programma -- Um Jorn� I e <?s I mUlllciplO �!� Mn.. Cathariu.,.

�
..

�

�., .

.

.
.•

�.� �� Estado de Santa <?at�r�na, no I do.lp!l SeCo t, H. B. ·Warne::- e! estupend,?s DesE'nbos '·PW·NlC, Da «A N?tlCW», de' JoinvHle�8€i8���a�c.....;,.J��������tf1 uso das suas atrIburçoes e WIllIam Farnum. i de Betty . 20 - 2 - 34.
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